

		

			[image: capa.png]

		


	

		

			

				[image: ]

			


		


	

		

			[image: ]


			www.astrolabioedicoes.com


			Av. Paulista, nº 2300 – andar Pilotis, Bairro Cerqueira César


			01310-300 São Paulo, SP, Brasil


			Rua Teófilo Braga nº 2, Armazém 3, 2685-243 Portela, Lisboa, Portugal  


			Todos os direitos estão reservados e protegidos por lei. Nenhuma parte deste livro, 


			sem autorização prévia por escrito da Astrolábio Edições poderá ser reproduzida 


			ou transmitida de qualquer forma.


			Obra disponível para venda corporativa e/ou personalizada. 


			Para mais informações contacte: comercial@astrolabioedicoes.com


			Para informações sobre envio de originais contacte: originais@astrolabioedicoes.com


			[image: ]Astrolábio é uma Editora do Grupo Editorial Atlântico


			© 2023, Lucas J. Ribeiro e Astrolábio Edições


			E­-mail: geral@astrolabioedicoes.com


			Título: Lágrimas de Sangue


			Editor: David Thomati 


			Coordenador Editorial: Vasco Duarte


			Capa: Vasco Duarte


			Ilustrações: Vinícius De Novais


			João Victor Duarte 


			Composição Gráfica: Manuela Duarte


			Revisão: Dirce Quaresemin Ribeiro


			1.ª Edição: Agosto, 2023


			ISBN: 978-989-37-5921-9


		


	

		

			LUCAS J. RIBEIRO


			LÁGRIMAS DE SANGUE


			

				

					[image: ]

				


			


			PORTUGAL | BRASIL | ANGOLA | CABO VERDE


		


	

		

			Quero mais uma vez dedicar esse livro à minha


			família, especialmente à minha mãe e ao meu pai, que sempre acreditaram muito em mim.


			Também quero deixar um abraço especial para o Caio,


			que, além de compartilhar os prazeres da leitura e escrita comigo, me ensinou quase tudo que sei sobre esse fascinante mundo das letras.
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			Prefácio


			Quem nunca sentiu a doce inocência da primeira paixão; que, antes, tão doce e melada, se amarga com o tempo? Caro leitor, convido­-os para a narrativa do (des)sentir, perambular pelos extremos, dentro e fora da cabeça das personagens, com suas vozes conflituosas pelas três repartições dos poderes: emoção, razão e atitude. Narrada por Laura, uma jornalista, conheceremos a história de Luís Carlos Scoppeli, um rapaz completamente vazio de emoções, ou que tem sua principal motivação na raiva, causada por sua grande amizade simbiótica com Marcelo, o poeta. A jornalista irá nos mostrar os diários do nosso jovem poeta, contidos de um sentimento bruto que será de extrema importância no futuro do jovem psicólogo, Luís Carlos, que irá se tornar o ditador do Brasil, digno de um Calígula ou, para alguns, messias. Um reflexo da nossa sociedade brasileira, mas não somente desta, mas, também, da sociedade mundial histórica. O romance toma para si como tema central: o amor. Economia, educação, leis, corrupção, pobreza, riqueza, indústrias, etc. Esqueça tudo isso e taque no lixo. Porque não há espaço para esses temas técnicos da política, não sem antes falar da moralização do amor. Leitores, vocês podem estar se perguntando, “mas como pode um livro sobre um ditador, falar de amor?”. E não seria o amor a principal virtude humana? O que seria da nostalgia, da violência, do desejo, da liberdade, da ideologia e da fé? Sem amor, o ser humano não é humano, e vocês, queridos leitores, verão isso da pior forma possível. Na verdade, já viram, porque, talvez o nosso maior problema de toda a civilização seja: a politização do amor? 


			Portanto, não me alongarei e direi para apreciarem essa história genial que começa no passado microcosmo, passará no presente e fluíra no macrocosmo, em uma distopia assustadora. Quero agradecer ao querido autor, que me convidou para fazer parte desse brilhante romance, me vendo obrigado a escrever sobre o amor e, logo, fazendo vocês, leitores, a refletirem sobre sua longa história de amor. 


			C. L. Jarreta
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			Parte I


		


	

		

			Capítulo 1


			Escrevo esse livro em tempos de desespero. Me chamo Laura, sou jornalista e formada na USP em São Paulo. Às vezes, buscamos uma história no mundo afora, nos cantos escuros e na vida dos outros. Em poucos momentos percebemos que a história que buscamos está na nossa cara, vomitada e cuspida. 


			Contarei, nesse livro, uma história real, mas fingirei ser uma ficção. Por isso, te confundirei com datas e gírias. Alguns nomes serão alterados para a segurança dos envolvidos. A maioria das informações desse livro foram tiradas de um diário.


			Não é bem a minha história que contarei nas próximas páginas, mas estou inteiramente dentro dela da maneira mais obscura e triste possível. Vou contar a história de Luís Carlos Scoppeli. Nome que herdou do avô, Luís e de seu pai, Carlos. 


			Tudo começou em meados de 1968, quando Sandra era levada às pressas dentro de um táxi para um hospital em Ribeirão Preto. Ela não estava acompanhada pelo marido, mas sim por outro homem que estava com ela no momento. Ele tinha cabelos loiros e um rosto delicado como um ator de Hollywood. Sandra tinha a pele morena pintada pelo sol ardente de todos esses anos.


			Pouco tempo depois, ela acordou como mãe pela primeira vez. Carlos, um homem baixo, da pele escura, de pouco cabelo e um imenso bigode, entrega uma criança para ela e cochicha em seu ouvido direito “é um menino”.


			Carlos era professor de física na escola da cidade e, Sandra, vendia quadros que pintava dentro de sua própria casa. Não eram ricos, mas conseguiam se sustentar bem e pareciam formar um ótimo casal.


			Se conheceram na época do colegial. Ela havia ficado de recuperação em física e, estranhamente, o pior aluno da turma se ofereceu para ajudar nos estudos. No fim do ano seguinte, na noite de formatura, Carlos a pediu em namoro. Sandra rejeitou, dizendo que, após a formatura, não iriam se ver frequentemente.


			Pouco tempo depois ela descobriu que, na mesma noite, ele sofrera um acidente de carro. Se culpou pelo que lhe aconteceu e o encontrou no hospital no mesmo dia em que descobriu o que havia ocorrido. No fim daquele mês os dois já estavam namorando.


			Esses eram os pais do nosso personagem principal. Naquela casa ele cresceu e teve uma infância comum. Seu pai dava aula a noite e de manhã, mas sua mãe estava sempre em casa lhe dando atenção.


			Tanto Carlos como Sandra perceberam muito cedo algo muito estranho em seu filho. Luís não demonstrava sentir empatia ou afeto pelas pessoas. Até sentimentos mais comuns e inevitáveis, como a tristeza, ele nunca demonstrou ter. Nunca tinham visto uma criança não chorar ou ser incapaz de. Os dois juravam que, mesmo quando ele nasceu, nenhuma lágrima foi derramada pelo bebê.


			Entretanto, o menino nunca demonstrou ser ruim ou ter problemas para se relacionar. Era muito inteligente para sua idade e, com o tempo, aprendeu a fingir que era normal. Estudou na escola em que seu pai dava aula e sempre se mostrou ser um bom aluno. 


			Se destacava principalmente em história e literatura. Ficava fascinado com os grandes impérios que já reinaram e tudo que eles produziram durante seu tempo. Naquela mesma escola, quando atingiu uns quatorze ou quinze anos, fez amigos que o influenciariam para a vida inteira. 


			Acredito que, grande parte da história de Luís começou quando estava no colégio. Lá, ele conheceu um amigo mais a fundo que mudaria sua vida para sempre em sua forma de pensar e enxergar o ser humano.


			Seu nome era Marcelo. Era gordinho, tinha os cabelos claros, olhos cor de mel que, às vezes, pareciam esverdeados e um sorriso muito simpático. Estava sempre de bom humor, transmitia uma sensação de que a vida era simples e bela. Alguns diriam ser ingênuo, mas Luís, que o conhecia bem, sabia que ele era somente uma pessoa romântica. 


			Marcelo era apaixonado por cinema, televisão, livros e tudo o que o ser humano cria para escapar da realidade, por medo de vivê­-la de maneira crua. Pelo menos era o que Luís pensava. Com o passar dos anos, isso foi criando um homem romântico em excesso e muito positivista. O que, até então, nunca tinha atrapalhado o menino. 


			O máximo que isso atrapalhou na vida dele era o quanto foi apaixonado por uma colega de sala durante muitos e muitos anos. Luís o conhecia desde a infância e não se lembrava de Marcelo não estando apaixonado por Ana Clara.


			Ela era vizinha dele e melhor amiga. Ele simplesmente não falava de outra coisa. Enquanto todos os outros meninos da turma começaram a beijar as meninas, ter seus primeiros interesses e casos, sair de casa, beber escondido e tudo mais, Marcelo ficava em casa idealizando que, um dia, suas fantasias se tornariam realidade.


			“Acho que preciso falar para Ana que estou gostando dela”, comentou, Marcelo, enquanto os dois estavam na praça da cidade durante o intervalo da escola. “Ela já sabe”, informou Luís, tentando soar amigável. “Ela desconfia, lógico”, respondeu o amigo, “mas se eu falar, sei lá… Talvez ela comece a pensar de outro jeito”. 


			Luís sabia que os dois não ficariam juntos nunca. Ana Clara era conhecida em toda a cidade por ser muito mais bonita que as meninas da sua idade. Ela já era mais madura e queria coisas diferentes, experimentar coisas diferentes. Marcelo ainda era um menino, encantado e bobo. Por mais que fosse um cara legal e saberia cuidar bem dela, não era o que ela iria querer no momento. Ela o tinha no lugar perfeito, como amigo. O fato dos dois ficarem juntos era somente o sonho de um menino apaixonado comum, como todos nós já ficamos um dia, quando jovens e inexperientes. 


			Luís entendia como a paixão platônica funcionava, era a coisa mais simples do mundo “uma série de idealizações irreais que prendem a pessoa em uma fantasia que a cabeça cria. Uma sensação forte e completamente irracional”. 


			Ele percebia quase tudo que as pessoas não percebiam ou percebem (ainda mais para um menino de quinze anos, na época). Isso, pois ele não sentia o que elas (as pessoas) costumavam sentir. Talvez, por isso, como um observador, conseguia ver melhor os sentimentos alheios.


			A relação dele com Marcelo funcionava mais ou menos assim: se encontravam e o amigo ficava falando sobre seus sentimentos e acontecimentos da vida.


			“Coloca um prazo”, alertou Luís “na festa, depois da formatura, pede para ficar com ela”. “Um prazo?”,perguntou, Marcelo. “Sim. Você não pode ficar atrás dessa menina a vida inteira. Pede para ficar com ela. Se ela não quiser, você vai ter que se afastar”.


			Marcelo ficou quieto olhando fixo para o nada por alguns segundos, apenas refletindo sobre um futuro indesejado.


			“Você está certo…”, engoliu seco e colocou os cabelos claros para trás. “Tá tudo bem?”. “Sei lá… É minha melhor amiga… É estranho pensar que vou ter que deixá­-la de lado. Conheço ela desde pequeno”. “Ela não é tudo isso”. “Sempre esteve lá quando precisei”. “Quando precisou dela?” Disse, Luís, um pouco mais irritado, mas se controlou para não soar muito rude, “não importa. Você tem que viver, tem que sair, seguir com a sua vida e, talvez, para isso, precisa sair de perto dela”. “Depois da formatura, então, vou falar para ela”.


			Marcelo então tinha um plano finalmente. Viveu aquele último ano de ginásio em função de sua amiga. Os dois não se desgrudavam. 


			Ele chegou até dar o seu primeiro beijo com outra menina. Conheceu ela através de seu irmão, era uma amiga mais velha de uma das colegas dele. Parece que ela comentara que tinha achado ele bonito e, meio assustado, ele decidiu que seria aquela menina com quem ele iria tentar alguma coisa.


			Paula era muito bonita, talvez mais bonita que Ana Clara. Luís até estranhou Marcelo conseguir algo com aquela menina. Acreditava que ele sentia um desinteresse nela, o que gerava curiosidade e um certo tipo de admiração da parte dela. Ela tinha longos cabelos escuros e uma pele branca que chegava a brilhar. Seus olhos negros eram exatamente da cor do seu cabelo, o que deixava seu rosto em um certo tipo de contraste perfeito, que chamava muita atenção.


			Marcelo saía da aula e corria para a escola dela, que ficava não muito longe da deles. Os dois caminhavam até suas respectivas casas e foram se conhecendo enquanto faziam esse caminho quase que todos os dias. 


			“Ela é meio estranha”, comentou Marcelo, que já falava com ela fazia um tempo, “ela tem interesse em mim, já me disse isso. O problema é que sei lá… Ela é meio triste sabe? Ela se corta com a lâmina de barbear do pai dela”. 


			Luís sabia que isso era chocante e meio assustador para seu amigo. Ele só conhecia o lado bom da vida. De certa forma, isso acabou ajudando Marcelo a levar as coisas com a menina de um jeito mais rápido. Ele não aguentava mais falar com ela, não lhe fazia bem, por isso apressou as coisas.


			Certo dia, o amigo apareceu animado na casa de Luís. Tocou a campainha e jogou a bicicleta na calçada. Os dois ficaram sentados por ali mesmo e Marcelo começou a contar que acabara de beijar a garota.


			“Foi muito estranho. Quando cheguei lá na praça, ela estava com uma amiga, o que já me deixou com muito medo, porque achei que seria só eu e ela. Respirei fundo e fui até elas. Ela estava bem bonita, com uma blusa rosa­-shocking e um boné. Eu tava todo estranho, passei até gel no cabelo. Ficamos lá na praça conver-sando por um bom tempo e eu não sabia o que fazer, sabe? Quando considerava pedir para dar um beijo nela, meu corpo até perdia as forças e eu travava. Chegou uma hora que simplesmente desisti e resolvi que eu deixaria para lá. Aí ela deu a ideia de darmos uma volta pela cidade, uma caminhada. Até aí estava tudo bem, mas ela chegou no meu ouvido e cochichou “e aí, não vai fazer nada?”.


			Marcelo estava rindo contando a história, sabia que ia conta­-la para o resto de sua vida. Uma história de primeiro beijo desastroso era tudo que ele poderia querer. 


			“Nessa hora…”, continuou ele, “eu quase vomitei meu coração, te juro por Deus. Comecei a suar frio e respondi algo do tipo ‘pera aí’. ‘Pera aí’ o caralho, tava louco para sair dali correndo e nunca mais olhar na cara dela e de nenhuma outra menina. Pouco tempo depois, a gente começou a caminhar no sentido de casa, o que, para mim, era um alívio. Só que, quando chegou na parte onde cada um tinha que tomar seu caminho, ela virou de frente para mim e disse ‘é agora… Não vai fazer nada?’. Logicamente eu não fiz nada, mas aí deu tudo certo, porque ela me beijou. Eu, para ser sincero, não tenho certeza se eu beijei de volta. Não sei explicar, me deu um branco… Quando ela se afastou só vi a amiga dela encarando a gente, esperando a gente terminar, isso foi estranho. Ela seguiu o rumo dela e eu vim aqui te contar”.


			E essa foi a história do primeiro beijo dele. Contava todo orgulhoso o tanto que Ana Clara sentiu ciúmes. Logo começou a ir em festas, beber e curtir um pouco mais. A primeira vez que saiu com Luís para beber acabou sendo um desastre.


			Pediram para um amigo mais velho comprar a bebida, Luís conhecia gente mais velha. Compraram após dividir o dinheiro e foram para uma pracinha pequena e escura no canto da cidade. Estavam bebendo, pois, logo depois da meia­-noite, teria um show no clube.


			Marcelo estava, como sempre, empolgado. Tinha aquele olhar ingênuo e via tudo aquilo como um filme que ele mesmo estava vivendo. Contaria aquela história para seus filhos ou colocaria em livros, pois, de alguma forma, na cabeça dele aquilo tudo era muito legal.


			Dois amigos de Luís estavam sentados de costas para rua em um banco enquanto Marcelo estava de pé junto com ele, voltado para rua. Marcelo, apesar de estar amando, morria de medo de ser pego e a informação chegar nos seus pais. Os meninos estavam sentados e enchendo o copo, quando Marcelo falou desesperado “A polícia!”.


			Apesar de serem mais velhos, ainda eram menores de idade e, com o susto de Marcelo, jogaram toda a bebida longe no desespero. Luís também tinha visto a viatura passando, mas ela estava muito longe e, dificilmente, passaria na pracinha onde eles estavam naquele momento. Ficaram bravos com Marcelo, mas Luís entendia o medo do amigo. Tudo aquilo era muito novo para ele.


			Quando já estavam na festa, Ana Clara apareceu por lá. Cumprimentou os dois e seguiu seu caminho com outras meninas que a acompanhavam. Luís achou estranho, pois se ela realmente era a melhor amiga de Marcelo, por que não ficou mais tempo ali com ele? 


			“Meu Deus, cara…”, disse o amigo, “eu nunca tinha visto ela tão arrumada assim. Tá muito gata”.


			Luís já tinha visto a menina em várias e várias festas. Ela realmente era muito bonita, mas ele tinha uma curiosidade de poder ver ela através dos olhos do amigo. Sabia que, se pudesse fazer isso, estaria olhando para uma pessoa completamente diferente do que ele via. Se perguntava às vezes como era estar apaixonado. Achava completamente bobo e inútil, mas tinha o desejo de saber como era sentir a paixão.


			Marcelo, ainda muito infantil, tentou fazer charme falando pouco com ela. Meio deixando­-a de lado ou se fazendo de indiferente para chamar atenção. Aquela atitude, de alguma forma, estava afetando mais a ele do que ela.


			A amizade dos dois se manteve normal no resto do ano. Ana Clara até chegou a ter um relacionamento mais sério com um menino que conheceu em uma de suas rodas de círculo social. Marcelo aceitou bem a situação.


			“Claro que me incomoda, né? Eu não consigo parar de pensar nela. Fico imaginando o tempo inteiro como seria se estivéssemos juntos. Sabe? Fico imaginando como seria e, se quer saber, seria perfeito. Esse cara não vai acrescentar nada na vida dela. Tipo, ele a beija porque ela é ingênua e ele é bem mais velho, está quase indo para faculdade e ela nem terminou o ginásio. Fico tranquilo, porque sei que não vai virar nada, mas machuca”. 


			“O que machuca?”. “Tudo que eles fazem sou o primeiro a saber. Fui o primeiro a saber do beijo, quando ela estava gostando de ficar com ele. Fui o primeiro a saber do segundo encontro e como ‘ele mandou bem’. Saber disso tudo por ela e não poder fazer nada é a pior coisa que eu já passei na vida.”


			Em poucos meses, estavam no fim do ano letivo. Se formaram e, quando acabou, todos correram para uma festa que ia ter na casa do Guilherme, outro grande amigo de Marcelo (que demonstrava uma tensão naquele dia específico). 


			Luís relata em um de seus diários como foi a noite, mas somente comenta do seu amigo. Pouco se sabe da vida dele nesse período. Pouco se sabe como foi o seu próprio primeiro beijo, como estava na noite de formatura ou o que ele descobriu naquele ano. 


			Muitos dizem que ele escondeu essa informação para não ser estudado muito a fundo ou por outras questões pessoais. Penso completamente diferente. Ele não admirava o Marcelo, mas como o amigo conseguia sentir as coisas. Acredito que, por isso, por não sentir nada, não foi especial o suficiente para contar ou deixar registrado.


			Marcelo, já um pouco alcoolizado e mais relaxado, ficou quase a festa inteira falando com a menina. Certa hora, os dois foram para uma área mais isolada, uma escada de tijolos perto da piscina. Ele não olhava diretamente nos olhos dela.


			“Preciso te contar um negócio…” falou encarando o chão. Os dois se sentaram na escada e ele pegou na mão dela. Ela não hesitou, como Luís esperava. 


			“Sobre o quê?”. “Sobre mim”, ele respirou fundo, olhou nos olhos dela e finalmente falou “estou gostando de você”. “Como assim?”. “Eu tô gostando de você faz um tempo já, na verdade”, revelou ganhando um pouco de confiança “quero alguma coisa contigo”.


			Ana Clara fez inicialmente uma cara de surpresa, mas nos segundos que foram se seguindo, essa cara foi se transformando em decepção e preocupação, gradativamente. Marcelo então soltou a mão dela.


			“Você é meu melhor amigo e te amo muito, mas não posso. Não gosto de você da mesma maneira. Sinto muito…”. “Tudo bem, eu entendo”. “Me desculpa, sério”. “Não, não… Não tem que me pedir desculpas. Quero que você saiba que terei que me afastar, isso tá me fazendo muito mal. Tô preso em você e não posso mais ficar”.


			Assim que se encontrou com o amigo e contou essa história, Luís sabia que Marcelo ficaria bem. Afinal, apenas acabou de passar por uma situação que muitas pessoas passam e, de alguma forma, acaba sendo importante. 


			No ano seguinte realmente não se falaram mais. Aparentemente, foi difícil para a menina também. Ela se mudou para a cidade vizinha para estudar em outro colégio. 


			Marcelo seguiu sua vida normalmente. Não saiu com outras meninas depois dela, até tentou, mas ainda estava naquelas fases onde estava aprendendo com o não. Adquiriu uma paixão que passou para Luís, escrita.


			É importante que eu conte a história de Marcelo aqui para você entender a história de Luís. Por mais que fosse um menino comum, encantava o nosso personagem principal. Luís admirava nele o quanto ele era comum.


			Era um aluno mediano, mas, ao mesmo tempo, era o melhor no que queria ser. Se apaixonava e sofria por isso, saia com os amigos e via naquilo uma aventura. Era um cara do bem, simples, como todos deveriam ser.


			Por isso, no próximo capítulo, ainda contarei mais sobre ele. Pois, enquanto discutimos (ou discutiremos) bondade das pessoas, Marcelo foi na vida de Luís um dos maiores exemplos. 


		


	

		

			Capítulo 2


			O que está prestes a ler agora é um dos pontos mais importantes da vida de Luís. É a partir dos acontecimentos que serão narrados aqui que ele montou sua prestigiada carreira como psicólogo.


			Sim, Luís resolveu seguir o rumo da psicologia, para tentar entender a sua falta de sentimento e emoções rasas. Marcelo, por outro lado, seguiu o rumo das letras. Tinha “tudo aquilo” para ser transformado em versos de uma poesia. 


			Os dois foram morar juntos em um apartamento não muito distante da faculdade na cidade vizinha, Ribeirão Preto. Esse capítulo será narrado por Marcelo. O montei juntando algumas das escritas que ele deixou para trás e ficaram guardadas com Luís. 


			…


			Diário do Marcelo:


			Sobre os três pontos da mente humana e como é importante mantê­-los em equilíbrio. São eles: emoção, razão e atitude. O manejo desses três pontos fará você ter consciência de si próprio. Perca o controle de um deles e poderá temer, pois estará correndo grande risco de vida. Lembre­-se disso, verá como é importante quando avançarmos mais na história.


			Eu, Marcelo, perdi esse controle. Sempre foi difícil raciocinar quando minhas emoções transbordaram minha consciência. Eu queria, o tempo todo, me sentir vivo, sabe? Sou o que, ao longo da história, as pessoas chamaram de romântico. Me perdi, sim, mas tomei nesses últimos segundos um pouco de consciência para deixar escrito uma história, a minha história. 


			A minha infelicidade ou perda da consciência (chame como quiser), começa como toda e qualquer outra infelicidade, com a mais pura e simples felicidade. Já parou para pensar? Somos infelizes porque buscamos ser felizes o tempo inteiro. Entendeu? Não? Então tentarei te explicar.


			Faz de conta que você é um trabalhador, homem, com seus quarenta ou quarenta e cinco anos, casado, com um filho de aproximadamente uns seis anos de idade e, como a maioria das pessoas, está em busca da felicidade.


			Você chega cansado do serviço, mas, para agradar, leva a família para um show de samba em um clube da sua cidade, pois prometeu isso para sua mulher. Você até tinha vontade de ficar em casa tomando uma cerveja com uma musiquinha no quintal com um ou dois amigos. O show de samba parece ser coisa pequena, mas você quer distrair a cabeça e animar todo mundo com alguma coisa diferente. Afinal de contas, não quer parecer um mau marido ou pai.


			Essa é sua busca de felicidade no momento, certo? Animar a família e relaxar. Caso contrário, se não buscasse ser feliz, estava em casa tomando a cerveja (cotidiano) e pouco se importando em se divertir e ter um bom momento e relacionamento com a família.


			Porém, quando chegam nesse clube, a fila está imensa. Sua esposa imediatamente fala que perdeu a vontade de ir para lá. Tentando animar todo mundo e parecer interessado no show, você insiste em pegar a fila. A esperança te consome para tudo dar certo. 


			O tempo não passa, a criança começa a ficar inquieta e dar trabalho. Tanto você quanto sua mulher, começam a ficar estressados com a situação e com a criança. Logo começa a sentir aquela raiva e, cansado, espera que sua mulher de um jeito no menino, o que ela faz. Só que deixa escapar um “sou sempre eu”. 


			No fundo, você sabe que ela também estava cansada, mas fica irritado por ela ter falado aquilo enquanto tenta fazer de tudo para agradar. O sangue sobe para a cabeça e o impulso de falar alguma coisa sai mais forte do que realmente gostaria. “Tá difícil agradar”. 


			Enquanto você fala isso, a criança volta a chorar e ficar emburrada por ver os pais brigando. “Eu falei para a gente ir embora no momento em que chegamos e vi essa fila. Quem quis ficar foi você, não sei onde está tentando me agradar”. Você até pensa em discutir, mas se encontra muito cansado e essa fala soou tão injusta que tudo que você pode fazer é desistir e começar a caminhar para o carro. Ele continua fazendo birra e falando na orelha até você perder a total paciência e gritar com o menino. Logo ele começa a chorar mais. 


			Pouco tempo depois os dois estão na cama se sentindo ambos um pouco desconfortável e querendo estar em outro lugar. O diálogo não acontece, vocês se divorciam, ficam ainda mais infelizes e esse é só o começo da bola de neve... Nada disso teria acontecido se não tivesse casado, procurado um estilo de vida na intenção de ser feliz. Ou, mesmo após ter feito tudo isso, uma noite em busca de felicidade ou uma ideia disso já foi totalmente destrutivo. 


			Então, nada mais justo do que eu começar contando da minha busca cega por mais e mais felicidade. E, pode acreditar, eu alcancei essa felicidade. Eu pude respirar isso por um bom tempo, coisa que tanta gente nunca chegou a ter realmente, pois sei do que estou falando. 


			Quando fui para a faculdade, eu não só estava deixando uma vida para trás, eu estava deixando uma versão de mim mesmo. Eu estava mudando e mudando tão rapidamente que estava difícil de me acompanhar até para mim mesmo. 


			O menino em busca de um amor ilusório e completamente platônico estava morto e enterrado no passado. Mudei o corte de cabelo e traços da minha personalidade. Eu, da noite pro dia, me tornei mais atraente, charmoso, simpático e mais amigável do que jamais fui. Mais do que a maioria das pessoas que eu estava conhecendo.


			Não forcei isso, eu fui mudando e tentando me encaixar com o que tinha aprendido apenas observando. Eu queria viver o agora. Queria beijar alguém da sala, ter minhas próprias histórias para contar, ser inteligente perante os olhos dos meus colegas... Não demorou muito para eu fazer grandes amizades. Amigos de todos os jeitos e modos de pensar. Não sei como exatamente, mas sei que eu tinha essa maneira nova de ver a vida e conseguia juntar toda essa galera em volta de mim. 


			De repente as pessoas começaram e pedir minha opinião e se importar com ela. Começaram a perguntar sobre mim, ter curiosidade ou até mesmo comentar pelas minhas costas. Eu queria conhecê­-las e, dessa vez, elas também queriam me conhecer. 


			Acredito que você sabe do que estou falando. É refrescante conhecer novas pessoas, entrar em uma nova vida sem bagagem emocional. Onde estas não sabem seus erros e micos, só veem aquilo que você quer que elas vejam. Talvez pode estar pensando que é superficial e pode ser que esteja certo, mas não pode negar um recomeço seja uma tentativa de buscar felicidade. 


			Nesse ritmo, eu passei a me sentir ótimo, era como se eu fosse gigante e nada de errado pudesse acontecer na minha vida. Eu sentia que podia fazer o que eu quisesse e nada daria errado. O que dava errado, de um jeito ou de outro, virava uma história legal para minha nova coleção. Eu estava em paz. Sabe quando você respira e não está sonhando ou almejando nada? A realidade por si só bastava. 


			Começava ali o melhor ano da minha vida. Fiz amizade com um jovem poeta (assim como eu), Arthur. Tinha olhos e cabelos castanhos (não muito curtos e nem muito longos), magro, mas não de chamar atenção e um certo talento para escrita que me impressionava. 


			Outra amizade que tive foi com a Beca (Rebeca), uma veterana que começou a conversar comigo no dia que fui fazer a matrícula. Tinha longos cabelos loiros, olhos esverdeados com pequenas manchas marrons, um cheiro agradável amadeirado e já não tão talentosa como deveria ser, mas de um conhecimento literário muito maior que o nosso. 


			Beca me entendia, conseguia me ver e quase adivinhar tudo que eu estava pensando. Sempre admirei muito a maneira delicada de como ela conseguia ver as pessoas com tamanha facilidade. 


			Por outro lado, Arthur era meu grande companheiro. A pessoa que estava do meu lado para viver as histórias comigo. Daquele tipo de pessoa que, se você chamar no meio da noite para ir tomar uma no outro lado da cidade, provavelmente ele toparia. O que realmente chegou acontecer várias vezes. Eu, Luís e Arthur começamos a beber todas quintas quando Luís chegava da faculdade. Sentávamos no sereno da sacada, colocávamos músicas velhas demais para nossa idade, abríamos exatamente quatro cervejas para cada um e contávamos eventos da vida. 


			Luís era o mais discreto na hora de contar as histórias, mas realizava análises perfeitas das nossas. Já escutou pessoas te analisando enquanto você está bêbado e livre para falar o que quiser sem nem precisar se preocupar em ser correto, interessante, político ou qualquer outra merda assim? É libertador.


			Arthur veio com a sua história que era antiga, mas sempre tinha um capítulo novo. Ele namorava desde o primeiro colegial, mas quando chegou na faculdade, se apaixonou pela sua vizinha de apartamento. 


			Caso clássico, ficaram amigos e ele acabou curtindo estar com ela. A menina também namorava e, mesmo assim, a fantasia foi crescendo e confundindo a cabeça dele. 


			Ele costumava ser um cara muito correto, eu sabia que ele jamais trairia a namorada. Ainda mais porque, antes disso tudo acontecer, ele tinha a vida inteira planejada com ela, o que Luís identificou como a origem do problema. 


			“Não devemos deixar de planejar a vida, claro que não. Mas sabemos o que devemos panejar. Você tem vinte anos, nem isso, e já está pensando em casar­-se com a namorada do colegial” explicava ele. E ainda sinto a necessidade de complementar “namorada que você nem ama mais”. 


			Claro que meu complemento gerou uma série de reações e comentários. Em síntese, Luís não acreditava. Achava apenas que Arthur estava confuso demais para saber o que queria. Ele, por sua vez, jurava de pés juntos que amava a namorada.


			Assim tentou explicar “Eu amo ela. É com ela que eu penso em me casar, ter filhos... A Duda só é alguém que me confunde, que tem namorado também. Não tenho nada pra ganhar com ela, simplesmente não vale a pena”.


			Olhei para o relógio e fui me levantando pegando as latinhas para dormir, afinal amanhã a vida continua e teria aula. Enquanto fazia isso mantive minha opinião “não vale a pena você continuar namorando uma menina enquanto gosta de outra. É o que eu penso... Mesmo que você não consiga nada com a Duda, pelo menos pode achar outra pessoa que você goste. Sua namorada está longe, vivendo a vida dela. Sem contar que ela é muito infantil para você”.


			Não era para ser uma conversa inteligente, nem mesmo para tentar ser uma. Por isso pode parecer uma daquelas novelas adolescentes bobas. Era simplesmente isso que você acabou de ler: um discorrer sobre a vida.


			Ficamos muito tempo limitados aos acontecimentos e histórias de Arthur. Eu gostava, me sentia importante vendo a vida dele começar a acontecer, ver de perto histórias serem formadas. No fundo, eu sabia que ele teria um final feliz se conseguisse ficar com a Duda. Entretanto, eu queria minhas próprias histórias e ver minha vida tomar um rumo que me fizesse feliz e escrever mais, pois tudo que eu tinha era a inexperiência de uma vida sossegada. 


			Manhã em Ribeirão Preto


			Hoje acordei cedo


			Quando o sol pinta o céu de laranja


			Guardando o azul em segredo


			Fui para o centro da cidade


			Lá tinha aqueles lindos


			Prédios do começo do século


			E, na praça, senhores de idade


			Pensei: “Qual a graça


			Ficar sentado na praça?”


			Logo, curioso, resolvi experimentar


			Vi um pombo voar,


			Uma folha cair levemente,


			O azul do céu chegar


			Laranja, amarelo e azul, pacientemente


			Sai dali me sentindo feliz


			Não sei por que exatamente


			Vou ter que esperar ficar velho


			Fazer o quê?


			Eu precisava sentir, parar de esperar e viver. Acontece que a vida é uma sucessão de acasos que acontecem de repente e nos afoga sem nem ao menos nos darmos conta. Pouco tempo depois desse poema, minha vida mudou.


			Vamos agora para o meio daquele ano. Vou com Arthur e Beca para uma festa da faculdade, a primeira que resolvi ir. Era legal ir em uma festa e ver a turma de todas as manhãs, arrumados e em outro ambiente que não fosse a sala de aula. Não demorou muito para todos começarem a beber e se socializar.


			Deu para falar com um pouco de cada grupo. Porém, alguém em especial me chamou atenção. Eu estava voltando com um copo novo de cerveja para o encontro de Arthur e Beca (que se encontravam separados dos outros), quando uma menina da sala passou arrumando o cabelo e eu percebi uma frase tatuada no braço dela. 


			“Isso de querer


			ser exatamente aquilo


			que a gente é


			ainda vai


			nos levar além”


			Reconheci instantaneamente e falei para ela apontando com a cabeça “Leminski”. Coincidentemente ela chamava Duda (como a de Arthur). Ela tinha longos cabelos ruivos, olhos castanhos claros, um tom de pele meio avermelhada e uma cara que transbordava inocência. Quando digo inocência, comparo a minha: alguém que ainda estava para viver.


			Ela sorriu para mim, ergueu as sobrancelhas e me disse “é a primeira pessoa que reconhece a frase”. Ela se aproximou e ficamos por horas falando de poesia, fomos encher o copo de cerveja de novo, nos sentamos no outro canto da festa e voltamos.


			Eu voltei encantado e um pouco surpreso. Gostava como olhava interessada para mim, gostava do que eu estava falando. Claro, me interessei pelo que ela falava também. 


			Arthur e Beca acharam que eu a tinha beijado. Aquilo foi estranho, pois eu não pensei em beijar ela por um segundo e, mais estranho ainda, era alguém pensando que eu tinha feito aquilo. Logo eu? Geralmente as pessoas pensavam o oposto “lá vai o Marcelo e a amiga” e nunca “lá vai o Marcelo dar um beijo”. 


			Isso me deu uma coragem, uma chance de ter uma história para contar. Fui até ela e disse “vou te deixar sem graça” e ela sorriu já sabendo o que eu iria fazer “eu não fico sem graça”. Nos beijamos. Depois ela me beijou. Depois eu a beijei de novo. Depois nos beijamos no meio de todo mundo. Depois beijamos escondidos. Depois (não me lembro direito como), cheguei em casa. 


			A partir daí tudo mudou. Eu fiz o que queria, sabe? Queria minha própria história de adolescente de novela boba. Eu sempre vi minha vida assim, como uma complexa série sobre a vida comum de um alguém (no caso, eu). Só que eu sentia que o público queria algo a mais.


			Agora, o menino não correspondido de todos aqueles anos, estava finalmente morto. Eu me refiz. Aqueles cabelos ruivos ficaram sorrindo para mim dentro do meu próprio eu. 


			Não estava apaixonado, claro que não. Eu ainda gostava da minha paixão não correspondida. Eu não só gostava, eu era louco por ela. Pensava nela todos os segundos em que não estava pensando em esquecê­-la. Como eu era incapaz disso… 


			A diferença é que já não importava tanto assim a rejeição inexplicada dela. Apesar de ainda não a ter, alguém bem legal me queria. Naquela noite eu estava diferente. Na manhã seguinte, eu estava feliz. 
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